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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Simone Tebet é boa 
notícia para Ibaneis

Moro começa a 
montar seu exército

Devolução de 
auxílio-moradia

OAB não pode se recusar a 
emitir carteira de advogados 
para inadimplentes

Briga por vaga na Justiça Suspeição

Ex-assessor de Randolfe 
Rodrigues assumirá cargo 
no MP de Contas do DF

Se a candidatura da 
senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) à Presidência 
da República for 
confirmada, será um 
céu de brigadeiro para 
o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) na disputa 
à reeleição. Ele terá 
um palanque nacional 
neutro, sem precisar 
brigar com o eleitor de 
Jair Bolsonaro, de Lula 
ou de Sergio Moro. Tebet 
é, ainda por cima, uma 
candidata ideal para ter 
como aliada: combativa, 
com passado limpo e 
preparada. O presidente 
nacional do MDB, 
Baleia Rossi, confirmou 
ontem o lançamento 
da pré-candidatura 
da senadora, que 
se destacou na 
CPI da Covid.

O ex-juiz Sergio Moro se reuniu 
ontem com o fundador da associação 
Contas Abertas, Gil Castello Branco. A 
entidade é uma das mais reconhecidas 
na área de controle externo do 
orçamento promovido pela sociedade 
civil. Em breve, Moro terá a seu lado no 
Podemos o ex-coordenador da Lava-
Jato em Curitiba Deltan Dallagnol. 
Ele vai se filiar em 10 de dezembro.

O advogado Guilherme 
Campelo protocolou 
representação no Conselho 
Federal da OAB para que o 
vice-presidente da Ordem, 
Luiz Viana, devolva aos cofres 
da entidade o montante 
que recebeu a título de 
auxílio-moradia em Brasília. 
Segundo Campelo, foram 
R$ 220 mil em três anos.

A 7ª Turma do TRF da 1ª Região decidiu 
que a OAB não pode se recusar a emitir a 
segunda via da carteira profissional de um 
advogado, mesmo que ele esteja inadimplente 
com as anuidades da instituição. Ao 
julgar o caso, a relatora, desembargadora 
federal Gilda Sigmaringa Seixas, informou que o artigo 5º da Constituição 
Federal, diz que “é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, 
atendidas as qualificações profissionais que a lei estabelecer.”

O embate começou. A Associação 
Nacional dos Auditores dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Audicon) 
impetrou Mandado de Segurança 
Coletivo, com pedido de liminar, para 
reservar a vaga a ser aberta com a 
aposentadoria do conselheiro Paiva 
Martins para a carreira de auditor 
(conselheiro substituto) no Tribunal 
de Contas do DF. O processo tramita 
no Tribunal de Justiça do DF.

O Mandado de Segurança foi distribuído 
ao desembargador Getúlio Moraes Oliveira, 
que afirmou suspeição para julgar o caso 
por razões de foro íntimo. O magistrado 
não precisa justificar a suspeição, mas está 
em questão possível interesse de seu filho, 
Leonardo Mundim Moraes Oliveira, diretor 
de Regularização Social e Desenvolvimento 
Econômico da Terracap. Ele está entre os 
cotados para a vaga no TCDF. O processo será 
redistribuído para outro desembargador.

O Ministério Público de Contas do DF recebe 
um novo integrante. O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) nomeou, ontem, Danilo Morais 
dos Santos para o cargo de procurador junto ao 
Tribunal de Contas do DF. Mestre em Ciência 
Política, graduado em administração, direito 
e comércio exterior, ele passou em concurso 
público. Para tomar posse, terá de deixar o cargo 
de analista legislativo do Senado. Estava lotado 
como um principais assessores do senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP). O MP de Contas 
conta atualmente com quatro procuradores.

SÓ PAPOS

“Os EUA fazem 
guerra com o mundo 

por petróleo, invadem países, 
matam… aqui não. Só precisaram do 

Moro, que foi treinado no Departamento 
de Justiça norte-americano para fazer o 

desmonte de uma das maiores 
empresas do mundo”

Presidente do PT, 
deputada Gleisi Hoffmann

“Diferentemente 
dos adversários, nosso 

projeto será fundado em 
fatos, na verdade e na Justiça. 

E vamos discutir o que importa: 
redução da inflação, geração de 

empregos e combate 
à corrupção”

Ex-juiz e ex-ministro da Justiça e 
Segurança Pública 

Sergio Moro

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Excesso de medicação preocupa

O 
Laboratório de Pesquisa em 
Infecção Hospitalar da Fio-
cruz registrou um aumen-
to três vezes na detecção de 

bactérias resistentes a antibióticos, 
em comparação ao que foi anali-
sado em 2019, último ano antes da 
pandemia da covid-19. Para o pro-
fessor de microbiologia da Univer-
sidade de Brasília (UnB) Alex Pe-
reira, os dados são alarmantes. Em 
entrevista ao CB.Saúde, uma par-
ceria do Correio com a TV Brasí-
lia, ontem, o especialista analisou 

o futuro do país com o avanço do 
uso excessivo de antibióticos.

Em conversa com a jornalista 
Carmen Souza, o professor falou 
que, com a crise sanitária, surge 
uma apreensão quanto às possi-
bilidades de o paciente desenvol-
ver infecções secundárias. “Para 
evitá-las, lançou-se o uso profilá-
tico de antibióticos, ou seja, o uso 
para prevenir uma possível infec-
ção bacteriana”, explica. Há, ainda, 
o uso do remédio em pacientes hos-
pitalizados. De acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), 
em 2050, o número de mortes em 
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 » ANA MARIA POL razão das superbactérias será de 10 
milhões por ano, para o professor, 
com a pandemia, esse número po-
de aumentar. Confira alguns des-
taques da entrevista.

Pensando para além da 
pandemia, a longo prazo, 
qual será a consequência 
desse cenário de uso 
exagerado de antibióticos?

Existe uma relação direta en-
tre consumo de antibiótico e a fre-
quência de infecções por bacté-
rias multirresistentes. À medida 
que aumenta o consumo, leva à 
seleção mais frequente de bacté-
rias, e o risco de contato com uma 
bactéria super resistente aumenta. 
Então certamente estamos em um 
momento que mudamos o uso de 
antibiótico, também mudamos o 
patamar de frequência das infec-
ções multirresistentes

Passado o cenário pandêmico, 
a tendência é de que essas 
infecções aumentem. Quanto 
tempo durará? 

A aquisição de resistência a anti-
bióticos ocorre mais rápido do que 
a perda da capacidade de resistên-
cia pelas bactérias. Então, não se 
espera que esse novo patamar te-
nha uma regressão fácil. Ao longo 
da história, não temos visualizado 

regressão dos padrões de resistên-
cia em bactérias.

Existe uma pesquisa voltada 
ao cenário do DF. Como 
estamos?

Analisamos a dispersão de bac-
térias hospitalares multirresistentes 
através do esgoto, no Distrito Fede-
ral. Coletamos análises de esgoto 
em estações de tratamentos, para 
avaliar se as bactérias multirresis-
tentes chegavam até os locais. Mui-
tos pensam que elas só crescem em 
ambientes hospitalares. Isso não é 
verdade. Sendo assim, podem esca-
par do ambiente hospitalar. Quan-
do um paciente colonizado pela 

bactéria deixa o hospital e vai pa-
ra casa, tende a levá-la consigo. Es-
se estudo, que está passando pela re-
visão de uma revista internacional, 
mostrou que estações de tratamen-
to de esgoto que servem a áreas que 
concentram hospitais têm maior 
frequência de ocorrência de bac-
térias multirresistentes, mostrando 
uma relação direta de ambientes 
que fazem uso massivo de antibió-
ticos, e a presença dessas bactérias.

Um outro projeto que o senhor 
participa desenvolve o kit de 
diagnóstico da covid-19. Em 
que pé está essa pesquisa e 
como vai funcionar? 

O diagnóstico envolve um teste 
que é baseado no RT-PCR, resulta-
do que mostra se você está infecta-
do pelo Sars-COV-2. O que vimos é 
que existem variantes. O vírus é o 
mesmo, mas, geneticamente, são 
diferentes. Eles passam a acumu-
lar mutações, que dão origem a di-
ferentes variantes. Alguns têm mos-
trado resistência parcial à imuniza-
ção. Até o momento, as vacinas são 
eficazes, mas precisamos manter a 
vigilância, porque, certamente, ou-
tras surgirão. Nesse cenário, houve 
ocorrência de duas variantes, a ga-
ma e a delta. Então, neste momen-
to, o Hospital Universitário de Bra-
sília (HUB), desenvolveu um tes-
te para identificar as variantes alfa, 
gama e delta. O teste é baseado na 
mesma lógica do RT-PCR, e con-
segue diferenciar as variantes em 
uma reação que leva aproximada-
mente duas horas e meia. 

É um teste mais barato?
É mais barato do que a técni-

ca tradicional para identificar va-
riantes, que se chama sequencia-
mento genético. Ela é mais cara e 
leva mais tempo. Nós reduzimos 
o valor em 10%, usando a técni-
ca baseada em RT-PCR. Nossa 
intenção não foi comercial, mas 
sim de aumentar a capacidade de 
vigilância no DF. 

 »Entrevista | ALEX PEREIRA | PROFESSOR DE MICROBIOLOGIA DA UNB

Especialista alerta sobre uso indiscriminado de antibióticos na pandemia, com o surgimento de bactérias mais resistentes
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Pregão Eletrônico nº 51/2021

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 51/2021: Tipo: Menor preço global por grupo
e/ou item. OBJETO: Aquisição de equipamentos de proteção individual (EPI),
incluindo uniformes, a fim de atender às demandas do Instituto Chico Mendes

de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), com o objetivo de dar higiene,

organização, padronização e segurança aos servidores envolvidos nas
atividades de fiscalização e monitoramento ambiental e prevenção e combate

a incêndios nas unidades de conservação federais, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. DATA DE
ABERTURA: 08 de dezembro de 2021, às 10:00 horas (horário de Brasília).

O Edital encontra-se disponível no sítio https://www.gov.br/compras/pt-br.

Informações e esclarecimentos: (61) 2028-9411, e-mail: licitacao@icmbio.gov.br.
– Rodrigo Ribeiro Xavier - Pregoeiro.
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